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 Jorge Oliveira

A 
recém-empossa-
da presidente do 
Instituto de Ciên-
cias Sociais (ICS) 

da Universidade do Mi-
nho apontou ontem como 
uma das principais prio-
ridades para o mandato, 
até 2025, o apoio aos es-
tudantes, sobretudos aos 
que têm mais necessida-
des nestes tempos «difí-
ceis» ainda marcados pe-
la pandemia.

«Os estudantes estão 
numa fase particular-
mente difícil. Serão até 
os membros da comuni-
dade  académica que te-
rão mais dificuldade em 
se adaptar a esta situação 
que estamos a vivenciar», 
disse Paula Remoaldo aos 
jornalistas no final da ses-
são de tomada de posse.

Incluir a comunidade 
ICS nas atividades, cha-
mando mais os estudan-
tes, os funcionários não 
docentes e também os in-
vestigadores para partici-
par nas atividades que se-
rão organizadas é outro 
dos objetivos apontado.

O ICS vai lançar um 
repto para a organização 
de um congresso interna-
cional e Paula Remoaldo 
espera que na comissão 
organizadora estejam es-
tudantes, funcionários não 
docentes, além dos agen-
tes que habitualmente co-
laboram nestas atividades.

«Iremos também que-
brar as atividades intensas 
de investigação com mo-
mentos lúdicos. Nós te-
mos que ganhar um novo 
ânimo agora que  estamos 
numa fase diferente da 
pandemia», acrescentou.

A nova equipa diretiva 
do ICS, que tem como vi-
ce-presidentes as profes-
soras Alexandra Esteves, 
Maria José Caldeira e Ana 
Melo, propõe-se também 
integrar mais os vários de-
partamentos e centros de 
investigação.

Nova presidente apontou principais prioridades na sessão de tomada de posse

Instituto de Ciências Sociais da UM atento

aos estudantes com mais necessidades

dentes das Unidades Or-
gânicas da Universidade.

«Há um plano estabe-
lecido e que vai permi-
tir de forma faseada até 
2023 nós termos cumpri-
da a meta haver em cada 
uma das nossas unidades 
orgânicas 50 por cento de 
professores catedráticos e 
associados», disse o reitor.

Para Paula Remoaldo, 
a pesar deste progresso, 
a meta está aquém do 
desejado.

«Eu compreendo as di-
ficuldades da Universida-
de, sei que esta fase não é 
fácil, mas ainda é pouco, 

Equipa liderada por Paula Remoaldo vai gerir destinos do ICS até 2025

nós ambicionávamos os 60 
por cento, porque temos 
um corpo docente muito 
envelhecido, estamos nu-
ma fase de transição. Es-
te ano e o próximo serão 
anos muitos difíceis, por-
que haverá mais docentes 
a reformar-se e nós temos 
que os substituir, porque 
as exigências são cada vez 
maiores. Os docentes ca-
da vez têm mais exigên-
cias porque desempenham 
o papel não só de profes-
sores, mas muitas vezes 
de psicólogos», sustentou.

Em relação a esta ques-
tão, do rejuvenescimen-
to do corpo docente, Rui 
Vieira de Castro disse o 
crescimento do corpo do-
cente depende fundamen-
te do crescimento do nú-
mero de estudantes, tendo 
a Universidade uma forma 
de cálculo para esse efei-
to. O reitor referiu que as 

vagas para o ICS vão sur-
gindo ao longo do tem-
po, designadamente por 
efeitos de aposentação de 
professores.

Rui Vieira de Castro 
defende que o financia-
mento e a gestão das car-
reiras dos investigadores 
deviam ser feitas direta-
mento pelas universida-
de e não através da Fun-
dação para a Ciência e 
Tecnologia.

O ICS tem atualmente 
83 docentes, 17 funcioná-
rios não docentes, 24 in-
vestigadores (não de car-
reira) e um total de 1607 
estudantes inscritos, dis-
tribuídos pelas licenciatu-
ras (893), mestrados (542) e 
doutoramentos (162).

Rui Vieira de Castro dei-
xou uma mensagem de 
«confiança no futuro» e 
de expetativa que esta no-
va equipa diretiva do ICS 
seja parte da construção 
desse futuro.

Notou que «esta Uni-
dade Orgânica tem cres-
cido, seja na atividade de 
educação, seja na ativida-
de de investigação ou in-
teração com a sociedade». 
E esse crescimento, acres-
centou, «têm-se consoli-
dando, representando um 
capital importantíssimo 
da UMinho».

«O que há a fazer é 
prosseguir este caminho, 
mobilizando esta comu-
nidade. Para isso é preci-
so haver ideias e as ideias 
foram apresentadas aqui, 
é preciso também haver 
alguma sorte, que as cir-
cunstâncias possam aju-
dar», acrescentou  o rei-
tor, garantindo que da 
parte da Reitoria «há to-
da a disponibilidade pa-
ra apoiar» o ICS e a sua 
nova Direção.

Rui Vieira de Castro re-
feriu-se ainda ao Centro 
Multimédia do ICS, que 
está praticamente con-
cluído, defendendo que 
é preciso começar a pen-
sar no modelo de gestão.
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Sessão teve lugar na Sala de Atos do Instituto de Ciências Sociais
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As Ciências 
Sociais nunca 
foram tão úteis 
à sociedade 
como estão a ser 
atualmente.

«Queremos implemen-
tar um trabalho mais co-
laborativo, porque pensa-
mos que conseguimos ir 
mais longe a nível nacio-
nal e internacional, ain-
da que tenhamos vindo a 
assistir a um aumento do 
reconhecimento e visi-
bilidade da comunidade 
ICS», disse a presidente.

A cerimónia de tomada 
de posse decorreu na Sala 
de Atos do ICS, no cam-
pus de Gualtar, em Braga, 
e foi presidida pelo rei-
tor, Rui Vieira de Castro.

Paula Remoaldo, que 
substituiu Helena Macha-

do no cargo, aproveitou 
a presença do reitor para 
dar nota da necessidade 
de fazer subir as carreiras 
dos docentes e investiga-
dores com mérito e que 
se têm esforçado.

Plano de promoções
por fases até 2023
O reitor, no seu discurso 
de felicitação à nova equi-
pa, disse que a promoção 
dos docentes, quer os as-
sociados, os catedráticos, é 
uma «preocupação antiga» 
e teve uma «resposta no 
início do ano, «consensua-
lizada com todos os presi-
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Braga é inspiração
para o país na economia 
e sustentabilidade
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Guimarães lança plano 
estratégico da Cultura

REGIÃOREGIÃO P.11P.11

REGIÃOREGIÃO P.10P.10

Instituto de Ciências 
Sociais da UMinho 
atento aos alunos 
com mais 
necessidades

SC Braga 
voltou 
a deixar fugir
Taça Revelação 
para o Estoril

Cávado usa artes 
para capacitar  
cidadãos 
portadores 
de deficiência
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PALAVRA
DE PRESIDENTE

JÚLIA FERNANDES
Presidente da Câmara de Vila Verde
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